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MELGAÇO. 23 DE ABRIL 

i TRmNífl I iilllí 

Porque entendemos ser de grande im- 
portância na quadra presente para os nos- 
sos lavradores, lembramos-llies os seguin- 
tes conselhos dados por nm importante e 
auctorisado viticultor, sobre o tratamento 
das vinhas, para as salvaguardar dos ter- 
ríveis estragos do mildew. 

•1."—Os tratamentos devem ser preven- 
tivos, isto è, anteceder o apparecimento 
da doença. 

â."—E' necessário c safíicienle pulveri- 
sar a pagina superior das folhas,sendo imi- 
teis as applicações na pagina inferior. 

3.B—Deve tratar-se de toda a superficie 
foliar sem olhar a consumo de liquido. 

4." O primeiro tratamento, de todos o 
mais importante, deve fazer-se, quando os 
pampanos medem 10 a lo cenlimetros de 
comprimento;—o segundo, 20 a 2o dias 
depois;—o terceiro, quando a vinha tem al- 
lingido o máximo desenvolvimento herbá- 
ceo. Intercalam-se outros tratamentos se 
apparecer ou houver receio ude invasão 
gjçave. 

3'."a-—Os líquidos preservam melhor as 
folhas, ou pulverulentos os cachos. 

6.a—Ha por isso, toda a conveniência 
nos enxotramentos contra o oidium em sub- 
stituir o enxofre simples pela mistura do 
enxofre com uma combinação de cobre. 

7.a—Os enxofiamenlos podem fazer-se 
logo depois das pulverisações, mas é pre- 
ferível pralical-os 3 a 6 dias antes. 

Formulas de tratameuto 

São muitas as formulas aconselhadas. 
As caldas bordelezas ordinária e assu- 

carada e a calda de verdele são as mais 
preconisadas. 

Calda líordclcleza ordiuarla 

í Sulphato de cobre. 2 kg. 
FORMULA \ Cal gorda em pedra 1 o 

(Agua  100 lit. 
Preparação—N"ama barrica de madei- 

ra dissolvem-se 2 kilogrammas de sulpha- 
to em 93 litros de agua. 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICÓ 
POR 

fcfelto IJmntcí 

E" o que podemos esquadrinhar acerca do ba- 
charel Ricardo do Sá. 

Os homens assim não se pintam; a zomba- 
ria, não os enxerga na profundeza da sua 
toleima... são o Rubicon do folhetim, a deses- 
peração da comedia desde Aristophanes até Mo- 
lière. 

O original anda por ahi. Tenho-lhs assestado 
trez vezes a machina photographica, de rosto; sa- 
hiu-mo sempre aquilio. 

II 

ol.udovina Uca hoje no quarto—disse D. Ange- 
lica, respondendo á pergunta admirada do ba- 
charel. 

—Doente? 
—Sim, passageiramente doente; mas é tão dé- 

bil a pequena, tão melindrosa... 

O processo mais pratico para isso con- 
siste em deitar na barrica 93 litros de agua 
fria e mergulhar os crystaes do sulphato 
na parte superior do liquido dentro d'um 
cesto, ou sacco, que se suspende de uma 
vara atravessada na bocca da vasilha. Mas 
é mais rápido, embora menos commodo, 
dissolver o sal de cobre em 10 litros de 
agua quente e prefazer 93 litros de liquido. 

A' parte, com a agua restante, 3 litros, 
e com 1 kilogramma de cal gorda em pe- 
dra faz-se um leite espesso som grumos. 

Deita-se este, depois de frio, pouco e 
pouco, na solução de solphato, e agila-se 
até completa reação; Gera-se sulphato de 
cálcio e hydralo de bioxydo de cobre, que 
se precipitam, quando cessa a agitação. 

lí' preceito indispensável deitar o leite 
de cal na solução de sulphato. e não esta 
n'aquell0, aliaza calda ficaria inerte. 

Verificações—A existência na calda bor- 
deleza de sulphato de cobre livre pôde ori- 
ginar queimaduras nas parras. 

Este inconveniente deriva da insuficiên- 
cia da cal, que, _sendo de má qualidade, 
é por veses mister empregar em dòse 
egnal á do sulphato. 

D'ahi a absoluta necessidade de proce- 
der ao fabrico'da calda segundo as regras, 
por pezo o por medida, com matéria pri- 
ma e?POlhida, ^e não ao acaso por pouco 
mais ou menos, como geraltnenle se pra- 
tica. 

E ainda assim imporia sempre verifi- 
car, se a calda, depois de feita, dá a pro- 
va, quer dizer, se todo o sulfato foi trans- 
formado em gesso e hydrato de cobre. 

E' o que se consegue por qualquer dos 
seguintes meios: 

1."—Examine-se o liquido que sobre- 
nada do deposito formado na calda pelo 
repouso. Se é límpido e incolcr, a calda 
está bôa; se é azulado, ha sulphato por 
decompor. 

2.°—Deita-se n'este mesmo liquido um 
pouco de ammoniaco.A presença do sulpha- 
to de cobre livre é indicada por uma reac- 
ção que dá á agua uma côr azul intensa; 
a falta d'esla coloração demonslra, pelo 
contrario, que lodo o sal cúprico foi traus- 
formado. 

3.°—Mergulha-se na calda bem mexida 

—E' um corpo que não pôde cora o espirito.. 
Eu comprehemio o que são esses desfalecimentos 
d'iiimo. A (ilha du v. exA tem uma organisação 
muito semelhanle á minha. As minhas enfermi- 
dades são sempre quebrantos, eslherismos, le- 
tbaivia, procedentes das fadigas intellectunes, nu 
dos aneeios do coração. ComplBiçuesJn felizes,não 
acha minha senhora? 

—Oh! infelicíssimas, dô certo... 
—Se, todavia, v. ex.a tivesse a bondade de di- 

zer a sua filha (pie fizesse um esforço para me 
vir contar os seus padecimentos, talvez que uma 
medicina toda espiritual... 

—A curasse?... talvez... 
—Sorriso de incredulidade, não é assim? V. 

ex.a é sobejamente espirituosa par.i desconhecer 
a induencia que exerce uma alma sobre outra, 
quando as correntes magnéticas... 

—Não lhe dá tréguas a sua paixão magnética, 
sr. Sá!... A Ludovinasinha queixa-se de enxa- 
queca... Eu voto, d'esta vez. por medicamentos 
caseiros... Talvez que uns sinapismos...—pro- 
seguiu ella. rindo, sem ferir o orgão maníaco do 
bacharel—dispensem uma descarga eléctrica. 

—V. ex.a não quiz entender me, ou eu tenho 
sido confuso na exposição das minhas convicções. 

—E' elarissimo sempre, sr. Sá; mas desconfio 
da ineficácia da sua vontade sobre a enxaqueca 
de Ludovina, E depois, convéra-nos que ella es- 
teja doente por um quarto de hora. Vamos falar 
a respeito d'ella. 

«Tenho razões para suspeitar que minha filha 
não é indifferente a v. s.a 

—De certo, não. 
—Pôde dízer-me até que ponto me devo lison- 

jear com a affeição que Ludovina lhe merece? 

uma pequena tira de papel vermelho de 
tonrnesol. Se o papel passa a azul, a cal- 
da está bôa; se a mantém a côr verme- 
lha, mais ou menos pronunciada, è signal 
de que ha sulphato por decompor. 

4.°—Deilam se na calda algumas gol- 
tas de solução oquo-a de ferro-cyanete de 
potássio (a 20 0|0 por exemplo). Se não ha 
reacção lodo o sulphato foi transformado; 
de conlrario. por minima que seja a quan- 
tidade de sulphato indecnmposlo, produz- 
se um precepitado vermelho escuro dos 
mais apparentes. 

Sírópre que por qualquer d'estes en- 
saios a calda se mostra acida, isto é, ac- 
cnsa vestígios de snlphalo de cobre livre, 
addiciona-se-lhe nova porção de leite do 
cal, ale que o liquido dê a prova. 

O terceiro e quarto processos de veri- 
ficação ictn vantagem decidida sobre os 
dois primeiros, pois ao passo que estes só 
pôdem recahir sobre a agua que sobrena- 
da ao deposito, aquelles implicam-se á 
própria massa da calda, o que na gene- 
ralidade os torna mais expeditos. 

Calda bordelcza assuearada 

1 Snlphalo de cobre.. 2 kg. 
-r . 'Cal gorda me pedra 1 « 
'' Assncar ordinário,.. 300 gm. 

Agua  100 lit. 

FORMUL 

í 

Preparação—Dissolve-se, a quente on 
fria,nnma barrica de madeira,2 kilogram- 
mas de sulphato do cobre em 90 litros de 
agua. 

Em vasilha separada com 3 litros de 
agua e I kilogramma de cal gorda em pe- 
dra, faz-se nm leite espesso, sem grumos. 

A' parte dissolvem-se na agua restante 
(3 litros) 300 grammas de assacar ordi- 
nário. 

Firalmenlc, ajuota-se a solução de as- 
sucar ao leite de cal, mexendo bem, e 
deita-se o liquido resultante, pouco e pou- 
co, na agua do sulphato, que se agita for- 
temente até completa reacção. 

Vantagem- A calda assnearada tem so- 
bre a boroeleza ordinária as vantagens do 
maxima adherencia ás folhas e de acção 
inslanlanea sobre os germens dá doença. 

—Votoà sr.a D. Ludovina ura sentimento pro- 
fundamenle respeitoso... 

—Só? 
—Unia affeição nobre c desimeressada... 
—Amor? 
—De carto... amor... reflectido, o bem inten- 

cionado. . 
—Unia paixão vcrdade:ra, não 6 verdade? 
—Quanto era mira cabe, rainha senhora... 

quanto é possível apaixonar-se ura homem de 
vinte e oito annos, apalpado já pelas desiluzões, e 
esterilisado tanto ou quanto pelos ventos contrá- 
rios dos revezes da alma... 

D. Angelica fez uni geito de quem ouvia cha- 
mar; ergueu-se cora a niais destra simulação, di- 
zendo: 

—Minha filha tocou a campainha... As erea- 
das não a ouvem do certo, cu volto já... 

Ricardo _de Sá fez mentalmente o seguinte mo- 
nologo; 

D. Angelica voo propôr-mo o casamento da fi- 
lha. Eis-me entalado n'uma crise imprevista! 
Eslá explicado o enygma da carta que Ludovina 
me escreveu hoje. " Receia que eu me esquivo á 
proposta; e tem razão. Eu não caso. Esta mulher 
está abaixo dos meus cálculos. Lisonjrái ura 
amante, mas não pôde satisfazer as cnraplicadas 
necessidades de um marido... E' horrorosa a mi- 
nha posição!... Sei que faço uma victima... de 
certo a mato... Estudemos uma evasiva, não 
obUanle .. 

O monoli go continuava, quando Ludovina,con- 
duzida machinalmente por sua mão, se collocava 
atraz de uma vidraça da alcova immediata á sala. 

D Angelica ora um assombro de esperteza. A 
leitora já admirou a eloquência persuasiva com 
que cila abalou o coração da filha; já disse, de si 

Calda de verdete 
roRMDLA:j«e« 1,5 kg- 

Preparação—Dissolve o verdete na agua 
e emprega-se, sem mais preparos a solu- 
ção. 

Vantagens—A calda do verdele neutro 
c homogénea, não engorgila as inachi- 
nas, presla-se a uma pulverisação finíssi- 
ma e não queima as parras. Seria perfeita, 
se tivesse mais adherencia e deixasse nas 
folhas, como as outras caldas, signal vi- 
sível da sua deposição. Procura-so cm 
França remediar estes inconvenientes. 

Importa distinguir o verdele neutro do 
verdete cinzento, que é dillicilmento solú- 
vel na agua, e dá caldas pouco homogé- 
neas c do preparação morosa. 

B^ós cúpricos 

Os pulverolcntos dirigem-se ospecial- 
menle aos cachos, que elles facilmeníè at- 
liugctn em lodo o lampo o envolvem por 
completo em lentte camada toxica, ao con- 
trario das caldas que espadanam, adherem 
mal o não revestem a superficie espherica 
dos bagos, c sô difficilmeote chegam até 
ás uvas no completo desenvolvimento her- 
báceo da vinha. 

Ha mnilos pulverolentos de reconhecida 
eíDcacia, entre os quaes convém assigna- 
lar os seguinles: 

Enxofre skawim-ki. 
Sulfoslealile cnprica sulfurada. 
Enxofre sulfatado. 
Pó bordelez sulfurado. 
Em lodos entra o enxofre:—alliado ao 

snlphalo de cofre nos Ires primeiros, e ao 
hydrato de bioxydo de cobre no ultimo. 

Aconselhamos de preferencia paralrala- 
menlo simnllaneo do mildew e do oidiurn 
o USO do pó bordelez sulfurado (mistura 
de enxofre com os pós da calda bordeleza 
ordinária) que o viiicnltor tem snmma faci- 
lidade de preparar em casa,evitando assim 
possíveis fraudes c respectivos prejuízos e 
esquivando-se de pagar lucros aos fabri- 
cantes e ganancias aos intermediários. 

A confecção do pó bordelez sulfurado é 
simples: 

IN'um a barrica de madeira faz-se uma 
solução muito concentrada de snlphalo de 
cobre. 

para ?i, qae, com tal mãe, não ha (ilha que re- 
jeite o casamento de um hras leiro rico; já leu as 
paginas que ahi ficam á mãesinha para que ella 
saiba os argumentos com que se vence a desobe- 
diência das filhas, em casos idênticos. Pois, se 
gostou o admirou as palavras de D. AngoUca,ha 
do lambem admirar-lhe as obras. 

D. Angelica viu o mais secreto do animo do ba- 
charel; previu o dosenvolvimento da conversação, 
e quiz dar a filha o^mais rude mas lambem o 
mais proveitoso desengano. 

—Nado ora.. ou era muito... Queria saber 
como v. sr.a estava—disso a matreira esposa do 
sr. Pimenta. 

—E ella como está agora? 
—SefiTe bastante.. Falei-lhe no seu magne- 

tismo, c a tolinha córon... Era talvez o clarão da 
descarga oloctricla, s íria? 

=V. ex.a sempre «f izendo espirito» com os 
axiomas da soiencia. . lia de convencer-se... A 
experiência lhe apontará as evidencias... 

=A mim? ora essal Terá v sr." a infausta 
idéi. de me magnetisar? Adonneccr-me.. . isso é 
faeil; bastam os Rvr s que tratam da sciencia, 
não è precisa a acção. . . Não «faço mais espiri- 
to» como v. sr.a diz .. Vamos à nossa pratica in- 
terrompida que é muito seria: 

Disse o sr. Sá que minha filha lhe merecia um 
sentimento profundamente respeitador, uma affei- 
ção nobre e desinteressada, um amor relleeiido o 
bem intencionado, e finalmente uma paixão, (pio 
não era bem nina paixão, porquanto des;Ilusões, 
revezes, et catera, lhe haviam ... não me recor- 
do... 

Continia. 



JORNAL DE fflELGAÇO 

Em vasilha á parle, com a cal corres- 
pondente ao sulphalo dissolvi lo (por 2 ki- 
logr. de sulphalo, 1 de cal em pedra) pre- 
para-se um leile espesso, sem grumos. 

Deila-se esle, depois de frio, pouco a 
pouco, na solução de sulphalo, e agila-se 
até completa reacção. 

Deixa-se o li juidu em repouso, e, pas- 
tadas algumas horas, forma-se no fundo 
da barrica um deposito de gesso e hydra- 
lo de cobre. 

Docaula-se por vozes a agua (pie sobre- 
nada ao deposito, e sujeita-se este a uma 
forte evaporação, expondo-o ao sol e ao 
vento em taboleiros de madeira perfeita- 
mente estanques. 

Poucos dias depois o deposito está sec- 
co, e resta rednzil-o a pó fino, o que se 
oblem rapidamente moendo a pasta em ex- 
tremo friável, com um cabo de madeira 
sobre o fundo dos próprios taboleiros. 

Fiualmenle, mislura-se 12 partes d'esle 
pulveroleulo com 88 partos de enxofre, e 
está feito o pú bordeiez mlftirado, que 
chamaremos mais simplesmente enxofro 
bordelez. 

Devem applicar-se os pós cúpricos— 
qnaesquer que sejam—de manhã,emquau- 
to ha orvalho deposto, e alternar-se com 
as caldas. 

O mlldcw c o Oidiaini 
Lembramos aos nossos lavradores que 

se roalisam vanlajosameule o tratamento 
simultâneo do mildew e oi lium do seguin- 
te modo: 

■l." Quando os"pampanos medem 10 cen- 
limelros de comprimento, primeira polvi- 
Ihação com o enxofre bordelez. 

2.°—Cinco dias depois, primeira pnlve- 
risaçãu com a calda. 

3.°—Vinte dias mais tarde, segunda ap- 
plicação do enxofre bordelez. 

í."—Cinco dias depois, segunda calda. 
o.0—Durante a floração, terceira polvi- 

Ibação dos cachos com enxofre puro. 
6.°—No completo desenvolvimento her- 

báceo da vinha, quarta pnlvilbação dos ca- 
chos com enxofre bordelez. 

7.°—Cinco dias depois, terceira calda 
nas folhas. 

8.°—Em caso de necessidade, applica- 
ções intercalares de pós e cuidas. 

çfslte áisjmw 

UMA TEMPESTADE 

A Julio de Lemos 
I 

O dia liuha-se apresentado sombrio e 
carregado. Uma fresca viração, do lado do 
sul, impellia as nuvens plúmbeas que se 
espalhavam no céu, semelhando dispersas 
manadas d ovelhas que deixassem um flo- 
co de lã em cada monta dos caminhos. 

Seotiam-se p'ras bandas do horisonle 
ameaças de borrasca. 

• A alhmosphera pezada, tornara difficil 
a respiração. 
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Scíiijracada tremor 

No fundo sombrio do crepúsculo, desta- 
tacava-se uma porção de gente sua conhe- 
cida; viu por ultimo a amante e sentiu de- 
sejos da carne com a apparição d'ella; um 
estremecimento leve passou-lhe pelo cor- 
po, uma perturbação ligeira na circulação, 
fez-lhe ficar a cabeça quente e as orelhas 
rubras; a artéria latejava-lbe uas tempe- 
ras e o olhar perturbou-se ifuma escrcção 
lacrimejanle. 

A amante lá estava envolta no seu pen- 
teadur immundo, com aquelle amor cioso 
da animalidade vil, com aquella submis- 
são impassível que era o seu allecio,o seu 
delírio e o seu extasis. 

André sentiu .necessidade d'ella; queria 
tel-a ali; e uma saudade infiniia, lúbrica e 
canibal, despertava-so dentro d.'elle. 

Já estava escuro bastante,e a noute caí- 
ra sem elle sentir. 

Despertou-o, o toque do recolher; a 

Tinha cerrado a novile, escura e fria 
noute de novembro, cobrindo a aboboda 
celeste com um negro manto, excepto 
quando do espaço a espaço, a Lua a des- 
lisar por entre nuvens, parecendo urna ca- 
beça cortada a correr pela amplidão, se 
mostrava silenciosa e lúgubre, irradiando 
por momentos o seu funerário alvôr. 

O vento principiou de soprar com vio- 
lência, fazendo ranger os cala ventos das 
torres e accordar nos pinhemaes echos ge- 
mebundos de desespero e dôr. Os trovões 
o relâmpagos succediam-se sem interru- 
pção, enchendo o espaço de ribombos e 
clarões deslumbrantes. 

II 
Depois da queda dos primeiros raios, a 

alhmosphera profundamente perturbada 
pelas descargas eléctricas, era sacudida 
pela aza do vendaval e a borrasca desen- 
cadeava-se,acompanhada de grossas báte- 
gas de chuva! 

A tempestade acabava de rebentar com 
extrema violência. As arvores eram bali- 
das pela violência do temporal. O vento 
abalava as portas e janellas das habitações 
e o mar senlia-se lempeslnosissimo. 

Na praia, os pescadores lançavam gri- 
tos lancinantes. 

A tempestade acossara um barquito que 
forçava a barra, no meio do furor incle- 
ménte das ondas. 

III 
A tempestade recrescera. O mar, enca- 

pellado, qaebrava-se furioso contra os ro- 
chedos e, ao largo, serras d'agua entre- 
cortavam-se; as suas arestas á luz difusa 
da alhmosphera, desenhavam-se em cry- 
plas alvas. 

De súbito, um raio ameaçador e terrível 
fendeu o espaço, rasgando o ar até ao fir- 
mamento, e nrn trovão regougou ulu- 
lanlo, lerrivel e grandioso como querendo 
subverter o infinito e a terra. Um grito 
louco, grito de dôr e desespero, sahia da 
multidão que se aglomerava na praia; o 
barquito, mama volta de mar, desapare- 
ceu. 

Por algum tempo os tripulantes lucta- 
ram contra o puder do Oceano, mas, em 
breve, outra onda mais forte que a pri- 
meira, os arrastou comsigo para as pro- 
fundezas do abysrao... 

IV 
Ao outro dia, o céu estava límpido, o 

sol brilhava em todo o sen explendor, a 
brisa, impregnada de aromas acres, delei- 
tava, aqui e ali, alguns destroços que a 
tempestade fizera... 

Yianna, XI—III—CXVI 
Turihio Monteiro 

(DA MINHA CARTEI?A) 
A Ti, 6 Sonhadora, Pormosa-Dona 

da miuha vida. Delicioso Cofre do meu 
Amor, Vi Jlo c rporisada das minhas 
vistas dVsj.oranca, Perfume, Estrella, 
Cálice Vivo onde n minha Aspiraçlo fe 
dossedenta, a Ti, Senhora do r.lhos 
Negros, a Ti, eó a Tl. Mulher,o offer- 
torio da miuha <BaladiIlia>. 

Os Teus olhos!... Janéllinlm do ceu 
d'onde escorrem chuveiros de luz...so- 

cometa soou ronquenhá o triste, e aquelle 
som linha ecco dentro do si, parecia-lbe 
que o seu interior eslava vazio. 

Os cães nivavam desesperados e concer- 
tavam os uivos seulinienlaes, como loque 
monoíono da cometa. 

Uma pessoa disse por detraz de André 
a meia voz: 

—A ceia está prompta. 
Elle voitou-se e viu Aurora, que jà lhe 

havia voltado costas. 
Era ella quem servia á meza, e André 

pela primeira vez, viu de perlo e fixamen- 
te Aurora. O sou olhar eucommodava-a e 
ella movia-se couslantemenle fugindo ás 
suas vistas. 

Depois que tomou o chá, pnz os braços 
em cima da meza e ficou olhando para o 
globo do candieiro: o pae havia-se reco-: 
lliido. Elle, depois de estar pensando mui- 
to tempo, ergueu-se e foi visitar o lerrei-j 
ro. 

Quando voltou para casa, ia atravessar 
a sala para entrar para o quarto e, en- 
contraudo-se com Aurora, disse-lhe com a 
voz baixa no tom de quem ralha; 

—O que 'az ainda a pé? 
Aurora saiu apressada e não dormiu a 

oonte inteira. O tom com que André lhe 
fallou, lançon-a nTim mau estar que a sua 
natureza bruta não comprebendia. 

Despertou-lbe uns seutimeulos que nun- 

bre Elles paira a miulVAIma errante, co- 
mo a pomba mansa da Arca Santa em 
busca do ramo de oliveira... Do fundo 
(TElles rompe a vista... D"Elles vem o 
luar... d'Elles nasce o sol... Lagos te- 
nebrosos que occullam o inferno... Ber- 
ços que nos embalam... Eternos viagei- 
ros que o meu coração seguiu; alma e peu- 
samenlo também partiram... Taboas da 
lei... sacrários de astros... Mundos que 
cahiram da mão de Deus,. .Myslicas alam- 
padas do sonho de ascêtas... Portaes de 
esplendores... Escadas luminosas por on- 
de ascendemos até Noss'Senlior. a com- 
mungar a hóstia viva do Amor no altar da 
Paixão... A sua luz: saude de convales- 
centes.... guia minlTAlma,— ceguinha 
sempre a taclear, sempre a tropeçar... 
só seu influxo fez dôce o meu suffrer... 

Os teus olhos! 
He 

Os Teus Cabell s!... Nem a noite Lhes 
ganhai Por Elles fugiu meu coração para 
Ti, e comTigo anda.'Não o deixas, põe-lho 
carinho, que eile anda bem magoado mas 
não bale por mais ninguém. Em troca 
manda-ine o Teu,meu Lyrio-da-Graça! Um 
pallio aberto, a Tua trança! Acolhe n'elle 
o desgraçado que por Ti pena... Acolbe-o 
docemente, e trala-o bem! 

A Sua trança,—uma treva qne se es- 
tende... Para Lha beijar tragaria a lama 
das ruas, lamberia o sen tapete. .. osas- 
phaltos qne, altiva e doneirosa pisa... 

* 
Os Teus Lábios!... N'Ella todo o san- 

gue dTim morango amamentando á luz 
do luar... NTílIa toda a coloração das ro- 
sas... Mixlo de absyntho e mel, a Tua 
boccal cerejas a sazonar... Agua em que 
Te lavas saborea-lhe a frescura original, 
como oscula a lactescencia das JTuas car- 
nes e Lhe beija to los os poros da sua 
pel' setiuosa e linda e alva, e abafa-Lhe o 
côrpo sem macula. Elles são o deleite dos 
meus olhos. Para Tos verem veem de 
longe as arquiulm... 

Out., XCIV—Vianna. 
Julio de Lemos 

  — CÍ-ULÍ—  

STJGTO-IESTJLO 

As orbitas horrendas e cavadas 
A fronte descampada, luzidia 
Velha caveira! Eternamente ria 
Umas risadas seccas e geladas! 

E muita vez pensei: Arrecadadas 
N'aquella caixa velha, podre e fria 
Quantas fdeas nobres! Mas seria 
Um assassino, nm salteador d'estradas? 

E ella ria, a todo complacente 
N'aquelle riso alvar. Mas de repente 
Tive uma ideia negra e disse allim 

Quem sabe se pertences—masque horror! 
A' minha amada que moiren d"anior!... 
E ainda a rir ella me disse:—Sim!... 

Oscar de Praii 
   

ca percebera e o seu organismo parecia 
adoecer. 

André lambqpi pouco dormiu aquella 
noute. Pela madrugada accordou e a pri- 
meira pessoa que procurou ver foi Aurora; 
foi ella qne lhe trouxe o café; era ella 
quem elle sempre procurava com uma im- 
pudência e uma soUVegnidão escandalosa. 

Aurora tremia quando o via; os seus 
nervos abalavam-a, saccudiam-na e lança- 
vam-na n'uma febre d'amor. 

O temperamento frágil, arraslava-a para 
uma vertigem, chamava-a para nm ponto, 
ii'uma aliracção forte e eléctrica como a 
ponta de uma agulha imantada. Senlia 
que amava o sou amo, qne tinha por elle 
nm sentimento estranho e qne afinal nada 
era mais do qne a força impulsora, a at- 
iracção simpalbica do homem para a mu- 
lher. 

Assim ficou sendo a amante iTelle. Fa- 
zia por elle tudo, era capaz de herreida- 
des. Um dia o pae de André baleu-lhe, e 
elle petrificado assistiu sem follego, diante 
da energia do velho, cora os olhos cheios 
de lagrimas. Aurora viu-o chorar, e sen- 
liii-se cheia de um prazer, vendo o aman- 
te em posição estranha; e o medo de nm 
com o amor do outro, precepilavam na 
sua alma um prazer em ser castigada. 

Andre commelia fraquezas, desmorali- 

PERFIS A LÁPIS 

p. c. c. 

E' fransina e delicada 
Qual botão de rosa chá 
E no olhar aveludado 
Tem o brilho da manhál 

Nas suas faces meigas 
Tem a magica atlracção 
Que derrama o sol poente 
Pela vasta imnionsidão. 

Quando tu passas senhora 
No teu carro toda altiva 
Eu vejo celeste diva 

O raiar da miulVaurora 
Sorridente, encantadora. 
E' tão delgada e tão viva! 

Melgaço.  *** 

FACTOS DA SEMANA 

itpprchensâo 

No dia 17 do corrente as praças da 
guarda fiscal apprehenderam junto ao 
quartel nesta villa, uma carroça [com os 
respectivos cavallos assim conio Ires far- 
dos de fazendas consignadas ao sr. Anto- 
nio Corrêa dos Santos, negociante em S. 
Gregorio, por falta de documentos de cir- 
culação. 

O caso canson uma certa estranheza, 
por ser a primeira vez que tal succeden. 

Nós não nos admiramos porqne, o diabo 
não é tão feio como o pintara, e, apezar de 
ler feito por ahi algumas diabruras, é tão 
modesto e ratão que não tem feito uso do 
poder que lhe está confiado. 

Como pratico, está sempre armado para 
o que der e vier, e, ainda como bom pi- 
rotbecnico, vae reservando sempre algum 
fogo para o fim da festa... 

Ora, para que não appareça ahi de im- 
proviso, algum pseudo sábio a pregar á 
massa annima, semi-lciga, de que a appre- 
heusão dos fardos, da eorrpça, dos cavai- 
los, foi mal feito, mal ordenado, que não 
podia ter lugar, vamos transcrever, para 
conhecimento de lodos, os paragraphos 3.° 
e 4 0 do artigo 201 da reforma aduaneira 
de 27 de setembro de 1894,secção i0.a— 
circulação de mercadorias—. 

«§ 3.° Os tecidos não sellados, qne es- 
tiverem expostos á venda, ou circularem 
no interior do paiz, deverão ser acompa- 
nhados de guias ou facturas,que indiquem 
a origem ou procedência dos mesmos te- 
cidos, a sua qualidade, quantidade, pezo 
e numero de volumes, assignadas pelos 
vendedores, e com declaração expressa da 
residência (Testes, da data da venda, e do 
nome do destinatário. 

§ 4.° Os tecidos, a que se refere o § an- 
tecedente, não poderão circular na zona 
fiscal da fronteira, ou na dos caminhos 
de ferro, sem que os documentos meucio- 

sava-se; porém, cada vez sénlia-se mais 
prezo á criada. 

A sua vida era ella; já cão ia ao serviço, 
ficava em casa, linha zelos dos creados 
e perseguia-os sempre que desconfiava de 
algum. 

Aurora prendia-o cada vez mais. Foi 
assim que um dia o pae chamou-o ao 
quarto, e fixou-lhe uma noiva o o dia do 
casamento. 

Quando o rapaz o ouvia, o seu espirito, 
iTaqnella perplexidade que lhe era habi- 
tual, não lhe fez responder nada; sahia do" 
quarto, e á noute contou a Aurora. 

Aurora segurou lhe pelos pulsos,olhou-o 
com a expressão de raiva e delírio, e dis- 
se-lhe em voz baixa: 

—Não quero! 
O rapaz, quieto, sentado era uma ca- 

deira, não respondeu. 
Aurora por fim. cm uma crise nervosa, 

caiu-lhe sobre os joelhos, soluçando, pas- 
sou-lhe a mão ao redor do pescoço e cho- 
rou. 

As lagrimas caiam no rosto do rapaz,, 
que as senlia quentes.O contado das dflíSs 
pelles, o hálito do soluço, despertavan i-lhe 
ideas que elle tinha medo de dizer. 

—E' impossível, Aurora, é impossível. 
—Não, não quero dizia ella. 

\Continúa 
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JORNAL DE MELGAÇO 

nados no § antecedente estejam 'visados 
pela auctoridade qne residir no concelho, 
estação ou localidade d'onde provenha a 
remessa,e na falia d'esla auctoridade pela 
administrativa; devendo o funccionario. 
que visar os docuinenlos, proceder á con- 
ferencia sempre que haja descouBança de 
fraude ou qualquer duvida.» 

Já veem os leitores,e em especial os ne- 
gociantes,que é forçoso que as fazendas a 
que alludenn aquelles dois paragrapbos, 
teem, no trajeto desde o ponto de proce- 
dência alè ao do destino, de serem acom- 
panhados pelos requerimentos referidos nos 
mesmos paragraphns, isto é, guias ou fa- 
cturas, competentemente selladas com 
sello de 80 réis, segundo a verba 300 da 
labelia 3 da nova lei do sello. 

Se a guarda fiscal, um dia. apesar dos 
seus cuidados lhe der na venéta de passar 
inspecção a todas as lojas do tecidos não 
sedados, vae, sem duvida, encontrar cen- 
tenas de faluras sem sillo e visto das com- 
petentes aucloridades fiscaes, e sem a 
mais pequena formalidade que a lei exige. 
D'ahi redunda o seguinte: Lojista captura- 
do, e, com as fazendas e os documentos, 
é apresentado ao homem da bota qne lhe 
poderá arbitrar uma multa de 2;)000 a 
300;)000 réis, manda-o depois ver a figu- 
ra sympathica d'nm outro fiscal, residente 
para as Carvalhiças, para o sellar, com o 
decuplo do sêllo devido. 

Ahi lica o aviso, que é de amigo; não 
custa nada. 

Sempre é menos qne 45^,000 réis! 
   

B.uctuosa 

Falleceu, ha dias, no logar dos Casaes, 
freguezia de Paços, o illuslrado e exem- 
pla rissimo sacerdote, rev. José Maria Men- 
des, um dos oradores mais disliuclos d'es- 
te concelho. 

A sua morte foi geralmente muito sen- 
tida, pois que o fallecido padre Mendes, 
alem de elevados dotes de coroção, era 
muito caritativo e amigo da pobreza. 

O seu funeral que leve logar na segun- 
-4a-feira ultima na egreja d'aquella fregue- 

zia, fui muito concorrido lauto de eccle- 
siaslicos como do particulares. 

A toda a família do exlincto, enviamos 
sentidos pesames. 

honra da Santa Vera Cruz. No dia 2 ha [ —Estew domingo em Melgaço, o sr. 
musicas, danças populares, illuminações e Francisco Antonio d'Ainaral Albu pmrque, 
fogos. No dia 3, missa solemne, corridas muito digno empregado òommercial da ei- 
do velncipe les por creanças, exposição de 
rosas, procissão c arraial. 
 =rí'íJ=  

O BSiritudcz 

Entrou no 3.° ahno da sua publicação 
este nosso apreciável collega, de Miranda 
do Dom o. 

As nossas mais sinceras felicitações. 

KoS:» e liochcfori 

Da acreditada livraria dos srs. Gnillard, 
Aillaud & C.% do Lisboa, rtcebemos os 
G.os fasciculos das inleressanlissimas obras 
que aqnella casa esta editando—fíoma^por 
Emile Zola; Aventuras da minha vida, 
por Henri Rochefort. 

Cada fascículo consta de 80 paginas e 
custa 120 réis. 

    
ASSIGNANTES E NÃO PAGANTES 

ile do Porto. 
—Esteve no Porto.na semana pissada o 

sr. Antonio Joaquim listeves, acreditado 
negociante d"esta praça. 
^ —Acompanhado de sua ex.,na (ilha e 
neta, esteve alguns dias em Orense (Hes- 
panha) o sr. Antonio Joaquim Bayão, di- 
gno escrivão do juizo de direito d'esla co- 
marca, 

•—Regressou do Porto, acompanhado de 
sua es.*"1 mae, o sr. José Ferreira Las- 
casas. 

—Regressou de Cella Nova, onde dei- 
xou coutraclado o sou.casamento.o sr.Ma- 
tinas de Sonsa Lobato, inlelligente profes- 
sor de Castro Laboreiro. 

— Acha-se gravemente doente, a filha 
mais velha do sr.José Mendes,honrado in- 
dustrial d"esta villa. 

AANUNC10S 
«'oninrc:! nBc 

* 
* * 

Também falleceu em Viannado Castello, 
o nosso bom amigo,sr. commendador José 
Pereira Lopes de Mello Maciel, comman- 
dante da secção do real d'âgua n'este dis- 
triclo. 

A noticia do seu fallecimento produziu 
aqui geral impressão, pois que o sr. Ma- 
ciel, durante o pouco tempo que ifesta 
villa exerceu o cargo de chefe de secção, 
grangeou geraes sympathias. 

A' sua desolada família enviamos os 
nossos mais sentidos pezames. 

O «Bornal de Viagens 

Recebemos o 3.° numero d'esla magni- 
fica illuslração geographica, que, é, cm 
verdade, brilhanlissimo. 

Eis o summario: 
TEXTO—Contos e lendas do Universo; 

Avita, a virgem dos Síosqsies.— 
A questão de Manica: scaadoi- Vi- 
gliaui.—Os portHgnezes na A- 
liyssiuia.—As grandesaventui as;»em- 
Ciuco-EBcis.—Moiiaco.—Ao polo do 
Norte: Aausen.—Costumes e institui- 
ções: A propriedade.—A historia de 
Geoeraphia: O noiuc de Portugal. 
—lleroes porluguezes: O teaente-eo- 
roucl Machado.—No coração da Afri- 
ca: Ao paiz dos elephanics.—Len- 
das dos vegelaes: A silva.—Revista 
coloalal.—B^clo Miando; A produc- 
ção do algodão. A ilha Anlicosli, Elhno- 
grapliia oceanica, A rede telegraphica do 
mundo, Preservação de aves raras, Os car- 
ros automóveis e o correio, Cyclismo... 

"^tmar, Pequenas noticias. 
Gg^URAS—Avila, a virgem dos bos- 

ques.—CkSenador Vigliani.—Monaco.—O 
dr. Fridliof Nansen.—O tenente-coronel 
Machado.—O «Fram». 
   

Festas cm vfanna 

Nos dias 2 e 3 de maio realisam-se em 
Viauna do Castello as grandes festas em 

Puramente indecente 6 todo aquclleque, 
acceila, durante nm anno ou mais, um 
jornal qualquer, declarando terminante- 
mente. que não paga, na occasião em que 
lhe pedem a importância da assignalural! 

Parece impossível que um certo numero 
de pessoas, que põe uma gravata ao pes- 
coço, que têm mais ou menos obrigação 
de ser bem educados e que se presàin de 
serem dignos e honrados, procedam d'esla 
fórma. 

Vamos, pois, citar os nomes d'algiins 
d'estes cavalheiros, o qne muito nos cus- 
ta, mas, para o não devermos fazei', achá- 
vamos muito mais liem entendido lerem-nos 
devolvido o nosso jornal logo no principio 
da remessa,pois é este o costume adoptado 
por aqnellas pessoas qne, recebendo um 
jornal o não querem acceitar ou assignar. 

Isto de Comer os outros por lôrpas,v.ão 
tem graça alguma, antes pelo conliario, é 
uma acção puramente indecente, ndicnla, 
vil e qne nada honra a pessoa ou pessoas 
que a praticam. 

Eis pois os nomes de alguns d'esses 
srs.: 

—Dr. Vicloriano da Gloria , Ribeiro de 
Figueiredo e Castro. acaso por po 

—Amadeu Carlos José Ribe»knanle se pra- 
—Rev. José Manuel Alves Salgado de 

Castro. 
—Rev. José Antonio Alves Salgueira. 
 =cpíj—  

ZÍG 

ÍÍIJ FO«SK MBJB IBBÍ2B 
(DEVANEOS J)'U1I T1ÍISTE) 

Se eu fosse mulher, havia do ser muilo 
bonita. Sendo muito bonita, havia de ler 
muitos amores. Tendo muitos amores ha- 
via de ler muita caria amorosa. Tendo 
'muita carta amorosa, havia de responder 
a ellas. Respondendo a ellas havia de mos- 
trar-me espirituosa, apaixonada e român- 
tica. Moslrando-me espirituosa, apaixona- 
da e romântica, não faltaria quem quizes- 
se casar commigo. Não faltando quem 
qaizesso casar commigo, é claro, qne não 
ficaria solteira. Não (içando solteira, casa- 
va com certeza. Casando-me com certeza, 
certamente linha homo/n. Tendo homem, 
sem duvida tinha tudo. Tendo tudo forço- 
samente seria feliz. E sendo feliz, não ha- 
via outra como eu. 

* 
Ai! se eu fosse mulher! Não havia outra 

como enl Eu não havia de ser vaido- 
sa, nem falua! Nem havia deter mau gé- 
nio... Mas havia de saber domesticar o 
meu homem, havia de obrigal-o a com- 
nrar-me muitos vestido? e a dizer ás crea- 

fíejji (excellencia). e eu ha- 
.v.-a.-ii.e, bruto, quando me pa- 

Melgaço, 

No íiivcnlario a que se procede por 
obilo de Clara Rosa Esteves, do lugar do 
lirvedal, freguezia de Fiães, correm éditos 
de 30 dias, a citar o marido da mesma 
Antonio Gregorio, ausento em parle incer- 
ta dos Estados Unidos do Brazíl, para 
fallar a lodos os termos do mesmo inven- 
tai io, sem prejuízo do andamento do pro- 
cesso. 

18 d'abril de 1836. 
Yerififiqnei 

O juiz de direito, 
A. Garrido. 

O escrivão, 
 Antonio Severo de Freitas. 

FoHiarca «ie .Melgaço 

Por este jnizó são ciladas todas as pes- 
soas incertas para no praso de 3U dias, 
deduzirem o direito qne tiverem á habili- 
tação requerida por D. Maria do Patrocínio 
Gonçalves, viuva, do logar do Maninho, 
freguezia de Alvaredo, em que a mesma 
pretende habiliiar-se como meeira no casal 
commum e como usofruetnaria da herança 
de seu fallecido marido Jacob Camanho 
de Carvalho, e para fazer averbar em seu 
nome as inscripções do valor nominal de 
100$000 réis, cada uma, u.0 161:711 
a 161:722; esta citação tem de ser accn- 
sada na segunda audiência deste juizo 
findo aquelle praso, a contar do segundo 
annuncio na folha oíTicial. As audiências 
n'esle juizo fazem-se ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, não sendo feria los 
nem santificados porque então serão nos 
dias iminediatos por 10 horas da manhã 
no tribunal. 

Melgaço, 20 de abril de 1896. 
Verifiquei 

O juiz de Direito, 
A. Garrido. 

O escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

ico 

ESarcas «1c passagem 

Estiveram anle-honlem na administra- 
ção d'este concelho os srs.Capitão de Fra- 
gata José Rodrigues dos Santos Barbosa, 
e Cônsul de i.ft classe José Bernardino 
Gonçalves Teixeira, os quaes andam em 
commissão na area do rio Minho, colhendo 
elementos para a exlincção de quaesquer 
privilégios das barcas de passagem tfesle 
rio, de conformidade com o ultimo tratado 
do commercio e seu regulamento, com a 
visinha hespanha. 

Hospedaram-se no Hotel do Pezo. 
   

recesse. 

A csliagCEíi- Freccs 

Coulinnam com uma persistência qne 
atrophia e eslerilisa a agricultura, a estia- 
gem e as ventanias, sem qne na olmos- 
phera se denote um vago prenuncio d'ap- 
proximação de chuvas. 

0> lavradores estão 'admirados d'esle 
estado de tempo, e não estão menos des- 
animados com prejuízos onormissimos que 
d'ahi lhes advém, pois não pôdem anir e 
semenlar as terras. 

Se o tempo assim conlinna por mais 
quinze dias leremos um anno de fome. 

Segunda, terça e quarta feira d'esla se- 
mana effociuaram-se preces ad pelendam 
Haviam, na egreja matriz d'esta villa. 

BOLETIM ELLGAMTL 

B^az auuos: 
Hoje—o sr. Gervazio Ferreira d'Araiijo. 

* 
* * 

—Vindo do Pará, açha-se entre nós o 
sr. José Antonio de Abreu Gameiro, esti- 
mável cavalheiro, d'esia villa. 

—Vimos domingo n'esla villa, os srs. 
Manuel de Jesus Puga e Adriano Augusto 
Pinio Júnior, illustrados cavalheioos de 
Monsão. 

—Regressou do Porto, o sr. Joaquim 
Egas Affonso. 

Pois então!? A mulher é o anjo do lar. 
E os anjos, tem direito, a festas e as- 
seios... Senão, é ver como os anjinhos 
vão bem vestidos, nas procissões! 

Ai! se eu fosso mulher! Ser mulher é 
ser tudo! E' ser hem e mal ao mesmo 
tempo. E' ser alegria e tristeza, magna 
e conforto, luz e sombra, anjo e demonio! 

Venceria chorando, mataria sorrindo e 
viveria comendo! 

Ai! se eu fosse mulher!... não devia 
cinco tostões ao lendeiro da esquina. 

* * 
Um velho celibatário a quem acouse- 

Iharam qne se casasse, respondeu: 
—Casar aos 60 annos com uma meni- 

na de 23, é imitar os ignorantes que só 
compram livros, pam os darem a lèr aos 
amigos. 

* * *• 
Voltava da fonte nina joven tão esperta 

como buli;.a. e que apenas trazia uma saia. 
Um estudante que a encontrou, diz-lhe; 
— Oh! menina, o seu livro contem tão 

poucas folhas!.. . 
—Mais depressa se encontra o capitulo 

desejado, respondeu a moça. 
* 

Calino estava a conversar com um ami- 
go, quando o filho o procurou, afim de 
lhe pedir licença para ir a Aveiro. 

—Se o pae dá licença,suplicou o rapaz, 
eu vou com o crepúsculo. 

—Pois vae lá com o crepúsculo,respon 
deu paternalmente calino. 

E voltando-se para o amigo: 
—Quem seiá esto crepúsculo com quem 

o rapaz vae? provavelmente algum troca 
tintas da laia (Belle! 
   

G-^IfcTT-A.T.A.S 

i 

Vou sempre, como um mendigo, 
Em nontes qne tem luar, 
A implorar-te, creança, 
Um raio do Teu olhar! 

Vianua. 
T, Monteiro. 

Pelo juizo fdo direito d'esla comarca o 
corlorio do 3.° oflicio,correm éditos de 30 
dias a contar da ultima publicação do an- 
nuncio na folha official, a citar Luiz Este- 
ves e mulher jVlarcelina Gonçalves, do lo- 
gar e freguezia de Gousso, mas ausentes 
em parto incerta nos Estados Unidos do 
Brazil, para no praso de 10 dias, decor- 
ridos que sejam trinta de notificação, pa- 
garem o capital de 2323913 réis e respe- 
ctivos juros, qne devem, por escriptura,a 
Manoel Antonio Fernandes Pereira,casado, 
negociante, do logar do Bairro Grande, 
freguezia de Penso, sob pena de penhora 
nos bens bypolbecados, seguindo-se os 
lermos da execução. 

Melgaço, 17 de abril de 1896. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
A. Garrido. 

O escrivão interino. 
Duarle Augusto de Magalhães 

Coauarcii de Mel^nço 
Pelo jnizo de direito da comarca de Mel- 

gaço e earloiio do 3.® ofíicio correm édi- 
tos de 60 dias citando lodos os interessa- 
dos incertos que se julguem com direito 
aos bens da herança do auzenle em parle 
incerta José Joaquim Gomes, morador que 
foi no logar de Ferreiros, freguezia d'Al- 
varedo d'esla ccmarca, e bem assim cor- 
rem éditos de seis mezes a citar lambem 
o dito anzente, uns e outro para compa- 
recerem n'eslG jnizo na segunda audiên- 
cia posterior ao termo do praso dos éditos 
a fim do verem accnsar a citação e impu- 
gnarem.no praso legal,a acção de curado- 
ria delioiliva que a Fazenda Nacional mo- 
ve cjmra Manoel J;isé Gomes e mulber e 
outros, da freguezia d'Alvaredo. 

As audiências iBeste juizo fazem-se ás 
segundas e quintas feiras de cada semana 
não sendo feriados ou sanclificados por 
que seado-o se fazem nos dias iminediatos, 
uo tribunal judicial d'esta comarca. 

Melgaço, 13 de abril de 1896. 
Verifiquei 

0 juiz de Direito 
A. Garrido. 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 
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RIO DO PORTO 

jIEÍ\ONYMO j^E^ANDES DE JARROS 

Tem no sen esfabelocimenlo grande sortido de fazendas para vender por occa- 
sião da Assenção, mais barato do que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 1^000 réis. 
Diagonaes pretos de L-^OOO a 1-5800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a 15000, lf>200, 15300, 15800, 

25000, 35000 e 35300 réis. 
Chilas de côr a padrões modernos e novidade a 70 réis. 
Riscados largos a 63 róis. 
Lenços para a cabeca a 90 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, e muitos outros artigos que tudo vende 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que li az dinheiro 

| 

I 

? 
2) 

Vida de Santa Approvado 
e indulgenciado pelo rev.1"0 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório ^eclesiástico—Respos- 
tas e consultas pelo p.0 Manuel d'Albu- 
qaerqne. 

2 voi. encadernados  35600 

Theologia Fundamental. 
1 volume  15200 

Discursos Sacros—Pelo prosbytero 
Manuel d'Albuquerqne. 

1 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
krislãs. 

3 volumes  35000 

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 
Gury. 

3 vol. encadernados  65000 

Sciencias Eeclesiásticas — Revista 
mensal dedicada ao clero de Portugal e 
Brazil. 

Com approvação e recommendada 
pelos ex.moa rev.mos srs.: Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, Cardeal Bispo do 
Porto e João Maria, Bispo d "Angra. 

Direelor—P.e Manoel Albuquerque. 
—Anuo 15200 reis. 

Faz-se aviamento rápido de qual- 
quer encommenda de livros para o que 

1 ha correspondência regular com os prin- 
' cipaes mercados litlerarios. 

Cesar Marqsaes—MONSÃO 

CONTRA 

A.DEBILIDADE 

Vinho Vutrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legal isados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. È muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as' forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de uni 
modo extraordinário. Um cálice d'esta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se a venda nas pnncipaes pharmacias. 

montrn 
mmm JâlVSES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Sautle Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 
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. "vnlenflor. a Ur. i-il. ..V — 

Yisitau a mercearia de Joaquim d'E- 
gas Aflouso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido do riscados, culins, algo- 
dões e geueros de "mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

TER PARA CRER! 

O proprietário d'esto acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a alleoção dos seus numerttsos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo do dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULI1A (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamará. Massas de diffefentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios, pannos crus e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e ílanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

S-ADjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 
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CASA EDITORA 

Farinha Peitoral Ferrnginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellcnte 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, do constituição 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ças nc organismo- Eslá legalmente au- 
clorisada e privilegiada. 

n 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.—A 
prestações semanaes. 

Grandes descontos a prompto paga- 
mento. 

Vende-as em Melgaço, o seu repre- 
sentante: 

FELICIRNO CANDIDO D'fiZ£VED0 
BARROSO (0 

f»«. BoHlcvnrd Montparsiasse 

PARIZ 

843—1.°, Rua Aurca, 848—t. 

LISBOA 

aaEsiESi 5 

AVENTURAS 
DA 

MINHA YIDA 

Publicação semanal aos fascículos do 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 
rés. Em todas as livrarias. 

TYPOGRAPHIÀ 

DO 

liBiil BI HLSâP" 

—— 

Esta casa typograpbica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, meníoranduns, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para theatros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-so também de impressos para repartições publicas por preços ^q. 
dicos. 
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Brancos desde SOO a  BOO rs. 
Be luto desde OOO i    l^OOO rs. 


